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AGUA, CREME E PÓ _QÀRROZ 
RAIJ\LHA DA HUNGRIA 

Para a beleza da pele, dando-lhe um aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras que o usam 
teem uma pele ideal 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 

Avenida, .as LISBOA 

Respostas mediante estampilha. Na província de Moçambique quem pretender os productos de 

Madame Campos dirigir-se· ha a «A PORTUGUEZA» de Santos Rufino Limitada, Lourenço Marques ...... ~~~-i!i~~-"""f""P.~~~~~~~~, ................... " 
Quer obter uma cura « l:e Royal» 

C0mpleta ~~maoente? • ~ <<Special Reserve»I ffi • 1 «Mou1·1n Rouge>' Ensaie Esto Gratis. ~ - - ' 
Aoll<1111•-o 11 c1unlc1uer quchradm·n. 0110 ~ São os unicos que rivalisam com as melhores marcas de-Champal!ne 

SCJn antiga OU rt•cenl<'. f:randc OU J)CClll~· : ~ h.' ' Jla e Jogo v. s." esrnrá no cnmlnho dn;; Compan 'ª dos Vi1-ihoa Espu.:rncsós 
curu. ms-aqut umn v. rdadc que <·om·en- ª Séde em VILA NOVA DE GAYA 
ceu 11 :nflhurcs de pessoas. ; 

Se e11vie gratis como prova. ª m Filial em .Ci$boa- 98 ]luo da j)rata-2.º ffi 
Roga-se aos Ju•rntado$, homens. mnlhC· ª . Telefone 122-C. ffi 

rcs. creançns, mnnctnrem vir urnn prov:1 : 
UCS te m arn v l illOSO reme <11 O CSLflJl UI a 11 lC õ ffi<'.:X;.('{'_ ê'f'XY:. ffia'. (Y'X'{';(.'{',('{'J(Y~ffi~ ffi('{'_ ('{'_ ffi('{'_('{';.('{'_ ffi('f'_ ffia>J 
que nacla lhes custnr:i a eles. : ro0:;:çx;axx;o::;xwma;mrom~~ÇG~(;G<J::;W<:A:;roa;> 

1Jas111 frl<"clonur com cslc t·cmcélto os. muscutos ao r~dor <la nl:erttira lH·rntarta ! •i1111•1•1•1•1•1•1•••1•••••••••111•1•••••1•••1•••••1••••""" .. ª1"''"'"'E":.""""o*•1•1•1•1 • 1 •1•••••1 • 1•1• •• 1• •• •• •• • • •• •• •• •• ••~•,•t•••''''*''' 

para que segul<lnmente este$ p1·1nclplem ; _ h 
tí se PÕl'Cn\ 111als Clttl"OS1 allÍ (file a llllCl'IU· ! om em 
ra se clenc llMUl"DI e gradua lmrnte e QUe ; J[:;,ffi tres mezec: õ 
em llm. o uso da f\in<la nilo wats se torna,; L i::J • 
necesarlo. ii 
Níio o/vide pedir este cnsnio gratis a; fOdOS podem Ser 

todos. ; 
se ror por acaso que a sua quebradura~ Guarda-livros 

nuo lho molesle. 1' tci ull.o e ''ª"ªº para ''- ;; 
S. • scm1we se expl\1• ao 1t1commoclo da; 
funila. J>OJIOUE É SOI•FHfül M •1s ESTB i 
l'U1'ES'f0 MAU? l>o1·c1ué cor rer o Pc• lgo;; 
da Gangrena'/ e oull'OS maus scme111:1mes • 
provem rrequcntemrnte uuma hernhl, pelo~ 
momento de pouca lmpont•ncln, mas que • 
po<lern ser das que sulillnmrtttc deixe n ª 
muitos sobre a mesn clns oper11ções. ! 

lla multas pe1·souas <111e cor rem dlarra-; 
meu te J)• r lgos pareclcJos sem snbel:o. Jus·; 
tamente porc1ull 11s suns hcrnlas nno 1hes;; 
molestam e ouo nno Jll es Jmpld<"m de la-; 
ze1•om as suas (ICupações dlurlns. ;; 

Escreva-nos cm seguida. enchendo u; 
cupon abaixo. ? 

- ----------------:li ~ 
; GRATIS NOS CASOS DE H RNIA. 

nr: uua1c111e1· 1·ns11 comer c lnl por 
mais Importou te c111c seJn. llahlllla· 
<;ão completa e P:nrnn ll(la. r·entenn­
rcs de a1unos nossos ex<> reem css•· 
Jogar com toda •I rompclcncrn nns 
mais lmporwntrs cnsns. Cat·111 dé 
<.Ynnrda-L1vros, concl11Hln a habJl1 .. 
111.cno. Matrlruln pe rnt:inenlc. Inter­
nou e cxternnt(l. A 1.• escola <11 
comercio do l'nlz. Escola Comei. 
eia/ Pereirn de Sousn-S€de Pal:1-
cete ela h un. nre r uc r. ur.-Porto. 
Filial de Lisbo1i,-,\veuldn Alml· 
rantc Heis, 1:J(I, Filial do Rio dt 
fnneiro-n 1111 scnactor ~:useh l o . ., ________________ J 

misterioso 
Que em 1920 prophetisou a 

morte de Machado santos e 
outros acontecimentos publícos e 
diz o vosso passado, presente e 
futuro em amores e casamento, 
negocio~, viagens, mudanças de 
vida, etc,, é o astrotogo J· Ra­
bestana, que se mudou para a 
rua da Senhoro da Luz, 250, 1.º 
-Foz do Douro-Porto. Se es· 
crever envie •$500 rs. para a 
resposta, 

W. S. R.ice, Ltd., (S. 1221) • ··• •11111111111111111111•1•11 1• 11111111 111111+11•1•111 1 11 11 11 1111 11 1111111111 1•111111111111111111111111 1111 11 11111111 11 11 11 11 11 11 111111 11 1 1111 11 1• 11 11 11111 

8. <!! 9, S(onecutter St., London, E. 
e. 4, /nlflaterra. 

Sirva-se enviar.me ttma amostra g1·a­
tu1ta <le seu remecllo estrmulnnte pt11·a 
a 1tern1a. 

Nome .. ·-··-··--······-··············· .. ·•··············· 
Direcção ....... - ..................... _ ....... _. __ ._ 
Estaao ..... ...... ........ -................................ . 
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TODOS OS "SP'ORTS" 

o llockey Club de Portugal encontrou se mais uma 
vez, em 11atlns, com o Sport Lisboa e J3Amrlca, 
para a dlspuln do campeon11to entre tea111s de 
PJ imeiras categorias, no 1·ink da Avenlrla Gomes 

p.erelra e, to. 1nb13rn, mais uma vez rol n1al recebl<lo pelo 
seu adversar!.1, ou antes-Já que, lnreuzme.nle a esta 
triste sltuac!io chrgámos-seu Inimigo. · 

O que foi o desafio de lluckey do passado domlngo?­
Uma aulenllca vergonha 1 

Casos como os ocorridos no decorrer desse jogo, ou 
melhor, na allura «la susoensão dele, despresLlgiam a 
verdadeira causa desporllva e desgostam, quando nl\o 
revo!Lam, os verdadeiros sporlmen, que a eles assis­
tem. 

Que lrlste Ideia se Poderá fazer da camaradagem dos· 
portlva l 

Do Jogo não vale a pena promcnorlsar, pois os Joga­
d?res do llo <-1,ey Club de Portugal, abandonando o 
nnk, a dois minutos do flnal cio encontro, em sinal \!e 
protesto contra as vlolenclas riratlca1111s, deix11ram a 
vlcl.orla ao Bemllca, uma vlctoria por cleslslencia. 

Dlremos, no cmtanto, que o domínio pertenceu ao 
lloclcey, que mais uma vez s.:allrmou o bom team, que o 
nosso melo desportivo conhece e ap•ecisi. 

Magalhães, avancado centro do II. e. P., rol quem 
meLeu as duas bolas a ravot· des te clu/J, uma aos tí mi­
º"los da pilmel ra parte, e outra aos (J minutos da se­
gunda, bola., estas obLldas em rluas m11gnlllcas fugas, 
dois vercladalros gna/s á Magalhães. Ainda Silv11, ponta 
direita do H. C. P., executou uma boa descida ao cam­
po adversaria, colocanclo a bola nas redes CIO Bemflca, 
goat este que o arbitro não validou, p1•r os jogadores 
do Demnca afirmarem que a bbla não entrara ... 

Sómente a 5 minutos do nnal do encontro o Bemllca 
obteve a Prlrnt!lra bola por lnlermedlo de Adão. l\llnu­
to e melo depois eslabelec1'u se uma grande confusão 
derronto das rêdes do noc.:lrny, lnclo a bo la anfchal'­
se no cantodas ballsas.Eslava estabelecldo o empate. 

Foi 1 o g o 
em seguida, 
que um cren­
do, porteiro 
ou contínuo 
do Sport Lis­
boa e Bem­
tlca, sanou 
pal'a o ritil• 
e, a p r ovo:I· 
tando a Que­
da de Dlus 
de Sousa, por 
<> c as liio de 
uma sua de­
fes~. o agre­
diu com pon­
tapils nacara. 

Alguns dos 
Jogadores do 
Bemflca e 
mult01s espe­
ctudores.lon­
ge de Inter­
virem em so­
<i o r r o elo 
p; u n r1la rõde 

. do Hocko·y, 
correrem, 
sim. mas a 
a u x t l lar o 
agressor. 

devia ser aplaudido pelo seu esplendldo trabalho, teve 
corno homenagem a agressão de que rui vülma. 

Uma ve;r. rs anlmos serenndos- mrrcà d11s esforcosde 
Cosme Oamiíio e outros sensaLos JciA:adores <lo velho cl~ 
de Ben1nca- o primeiro leam do lloel<ey Club de Por­
tu~al saiu, mesmo equipatfo, rod"a 10 pelos· poucos so­
cios deste ct11/) que a~slsllam ao desaflo. 

O team do II. C. P. desenvolveu l) .. m jogo, ten<lo se 
apresentado com um elemento ele seg11nt1as categorias, 
Joaquim Gonçatv1·s, que ocupou o togar ela defesa e 
lrat-alhou com vontarle. O melhor dos seus Jogadores 
foi Magalhães, que Droduidu mu lo bom Jogo, no que 
rol bem secundaoo por Sil va. Va i• nte foi u10 jogador 
seguro. Dias de Sousa rol o segundo hon1em d.o ho­
cl<PY, tendo defesas colo~sals. 

Do S. L. B. o melhor fol ,\dilo, que trabalhou cons­
cienlen1enle, mas, com mulla e dema!'fada vlollmcta. 

l lldlo rez boas p ssagens e teve alguns remates de 
v1olor. Ad rlão esteve o ortuno, tendo, no entanto, 
defesas desastradas. Este grupo, provocou um Jogo 
duro, que, estamos certos. multo o preJ 111.licou. 

A' Liga Portugue:m de llockey e á dl rec, ão do Sport 
Li:<boa e Bemfh:a compete o provlrlunclarero, • e modo 
que se evllcm as lamentaveis scenas, que se deram no 
passntlo domingo. 

Quanto A nlllucle do IIoclcey Club de Pnrlugal, que al­
guem, lmponrlerndamente, poderia classificar de pre ·l­
pltada, pareceu·nos a melhor, que aquele p;rupo P<•dla 
ter tomado. tanto mais. que abandonou o 1·ink lc\'ando 
comslgo a superioridade moral e desportiva com que, 
le~I n1enta luclou. 

Por o.ulro la1io se os rapazes continuassem a jogar, o 
que seria o llnal do enco n ro?-Provave1rtl>'nte, uma 
sangr~nln lnvocacAodoseomhate,; e Belfast e Dublin 1 ••• 

- Os rcsu 1 rados dos jogos de W11ter· polo, realisados na 
doca ele Alcanlara no passado domingo, forllm o:; se­
gulnt es: 

Segmulas categorias - Ao S. C. P. foram marca­
dos doi s pon­
tos, pela .. ão 
comparencla 
doC. P. A. C. 
-O C. N. N. 
venceu o G. 
C. P. por i 
bolas 11 t. 

TercefrtJS 
calegotias -
Fo·ain mar­
c ado s 2 
pontos ao A.. 
C. L. pela 
!alta dos. A. 
D.-o s. e. u. venceu O 
e. N. N. por 
4 bolas a O­
u S. <.:. P. 
''enceu o C. 
:::;. P. por a 
boias a 1. 

O <.:arcave­
J l nhos e o 
Cusa Pia jo­
garam um 
trdno de que 
sulu vence­
dor o p r 1-
ru. tro por i 
boias a 1. 

O d esaflo 
marcado en­
tre os dois 
grupos não 

DI llS de 
Sousa. o ma­
gnlllco Joga­
dor, Qu1• tiío 
j uslamente 

Asslstencia ao almoço ofe1ecldo ao ,çr. A. ce Campos j11fl/Or, director dos Sports, 
pelos seus cornoradc.s e amigos, a propos1to do seu restabelecimento 

s1e efecluou. 
D. e. 

&ialal • l • l • l • l•lll•l• l • l•l• l • l l l • l • tll•Hl• l • l • l•tlll"l• l llll ll•l l l • l l 111• 1• 1• 1e11 1• 11 1•1 1 11 t 1 1•1118!8 1• 1• • 8 lllllll • l • l l l l t llll l l l t l l l lll l\Ulllllll l l l l !lllll! l l l tl•11111 11111111t • lllllll lll1n 11 111111111lllll 1• 1-

CJIPA-LJ fJ;ho de Antonlo, corvao de Ed11orco Moita que f1g11ro11 na recente e:rposlçdo d'este artista, n-eallsada 
no Soldo aa Jlustrnçao Portuguezu 

6S 
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COSTLJ REIRA 

IV 

~ Não te fiques distrahida Se a agulha é o rumo, na Vida, 
Não ha maior afflicção " ~ 
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Em tendo a agulha na mão! 
Olha que ás vezes, na Vida, 
Numa obra mal cosida 
Descose-se o coração . . . 

11 

Perdeste, por distracção, 
O dedal ... E' mau signal. 
Mas que tens na tua mão 
Que parece um coração 
A servir-te de dedal? 

Tem cuidado. Qualquer dia 
Teu noivo sabe a razão, 
Coitado, por que sentia, 
Como ás vezes te dizia, 
Picadas no coração ... 

ll l 

Do que uma agulha perdida ... 
- Não fiques, pois, distrahida 
Em tendo a agulha na mão! 

3-julho-1923 

(lnédllo) 

joÃO SARAIVA 

1) Repara que a perdição 
Das distracções é que vem! 
E é da nossa condição, 

~ 

~ 
'lo 

1) 

~ 

~ 

~ 
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Em se perdendo a razão, 
Perder-se a linha tambem ... 
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SEARA ALHEIA 

' • 
•· - Que t.al aoha. oalo ml-u \'USthlo novo t Assont..a-m• 
como umo. luvo.1 utao 6 vordad.u' 

- uma luva' 1 ••• Corno UIU cmltolno• l. •. 
-rola. meu caro coll'lfl'O., lodo• 08 doftttlftl flllO Unha, o oram uns dot. est.lo curlldoa ... 
-Pu.ddr& 1 O uolOKI P•••• a. \ld.a no• catval •.• 

(l)c cSoudall NISSO•. ) 

(Do «Duon Humor..) 

- 1~ .. u lrnm: Hro ... lho com o quadro. Ml\8 Ró h'o pa­
garul d'n11ul 8 cinco o.no•· .• 

- ltilO ti. ,ore J 
h' qud uu, lambom, •ou. •fulurlata ..... 

(Oc c1.ccluras•.1 

-Jd. l~n~ o qu" t~ talt&\'& Jibra o vtatldo no,·oT 

-Don• dlu Joaninha. linllo a mama aalu t ' 
- Nlo •"nhnro., t"•l•l dotl&tl&. no'·" lildt " m"l.Aa 

col8-& da outra ''º' c1uo comprou um monlno pe­
qu.rntnu. Tanto IJOI a1•anhou. o corror a.w lojas., 
para uocontrar um bum, ttuo a!.lo"'oou o levo d.o 
llear oa cama ..• 

(Oo •l.o Polll Parlalon•.) 

, 1· .1 .. u·v o.l11 1t1ut l•rnhn mulV'I mn.u t<Onl • 
r. venho atmado 1... s" m.t fizer mal, clt•f•rn­
clo-mo I 

- lla que h!m110" 1 = g.:~:1 ~~·p:~~n:I :Ô;n11rar~ • • 
- Fora de br1nC'o.delra": ~em '"' '1 VC'rdnctl"> qun r-11 Mf\nhnrlo' 1 
-J4 te disse que com.prol a ca\llla ..• ~•o m•~ cho..ca,·a. o dinheiro t)tu·a pagar 

cno .r.o ~taun •• J 
a rondai ... 

(Oe c l .e Journal•.I 
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O DEITAR DA CRIANÇA 

A frennça neccssi'a de so­
nos prolo11o<ulti.r ,, rr911lares 
para se 1f~se11 volvei· bem e 
ter twi <li-~po.máo. alegria e 
mansi1l1.11>. U 111éll11J1' pruces.ro 
pt1ra alcm1rai· es•e {1111 é lta­
ri.:r horas tà1i certas de dei­
tm· como 71ara o banho e 
para as rtfâç<ies. Não 'e 1iro­
mlendo por esta forma p6tle 
da 111t.11nrir Twbi1"s de e•·per­
ti11a e ,mt~w /111verá to1ws as 
noiles esptctaculo, clioros, 1 o­
gos, luta.s, teimas. ter111itw11do 
1111 r1eral a scma com o desa­
pareci111f11to ele uma pe.r.~11a 

<U fa111ilici que vac adormecei· 
o menino. E111/!11l iaco111odo 

~~J)Ã~ 
~ ~ 

;:o tempo se tornou com· • 
pleta. Pois já hoje se la­
mentam e reconhecem de 
novo a sua pouca pratica­
bilidade e economia por­
que se estragam muito 
mais depressa devido ao 
pó cortar a fazenda. 

~ Julho-3 1 dias ~ 
~ 22-Domlngn-Sta. Marl11 Madalena. ~ 
~ 23-Scgund" felra-S. Apollnarlo. ~ 
~ 2'- Terca feira - Sta. C:1 lsllna. ~ 

Isto tudo não mudará 
nada aos caprichos da 
fantasia, os vestidos fi­
carão compridos até ao 
dia, que sem para i~<o 
contribuir nem praticabi• 
lidade nem economia, as 
casas elegantes decidirem 
que chegou a hora de as 

~ 2.5-Quart.a telra-S. Tiago. ~ 
~ 26-0ulnta feira-~. Germrno. ~ 
~ 27-Soxta feira - S. PantaleflO. ~ 
~ 28-Sabac1o-S. lnocencio. ~ 
~ ~ 
~ .. ~ 
~-@'.?%YQ.'~#~/~..?"~%'d 

flil/'11 us paes, p<1r<1 <~f crem1-
911s e-o <111e 11fo<l<1 d peor-lambem, ás vezes, para as visi­
lru. 

Quando v~jn 11111a crea11ça procedr.r a.t•im sitlto vontade d• 
Mler rum al111a 110.• plks, a c11lpa ti se111pnJ tlele.t. 

P11ra evitai· t.wis sce11as, crâo lxurará li1we" habito.t l't!J"· 
lares e imistt11ria de 11r11cedio1>&nl()$. Se a c1·ei111ra liver a 
terte:a IJUC ot 111es111/'s (ac•os se repete.11 1l1ar1(1111e11te e li 111es-
111a /tora, 11b,1frtt.rá sem tli-f ·11-t.1ãt1 111as se so11ber '''"' rlinr<m­
do ll1t ce~lem, cl11ru es1á, que cho,.a c11111 a 1·e911ltiritl11ile e me­
/orlo que us 0111 rn• 11áo s1mbera111 t.er. E 1111r.111 lht• podr.rá le­
ror US<I 11 mal/ Ni11g11e111 .i 11111i1n 111e1111.t 11 111111/1~1', que llin· 
tas •1·1e.r .r•· stwve das /(1!}1i111M 1mra a/r<1t1çai· º·' .rrm fins. 

Por vezes 11 cre<111ça rc1111er re l111en1c 11ty1m.1 cuir/111/lis es­
pec1ae.1 porque 1•slá 8111 µc1 i11rlo etc rti:r111ça11 011 .mfrnidr1 <l.I 
qualquer <111criç11 ir1(wllil, 111.as i<.10 6 <tifunm1e do 1 il1111t no­
liumo de p1•rs11a.1•ies e 11isc11.mie.f q118 .<e /JIM•<t e111 11mi/(l.1 <:a· 
s1u antes du 111c11i110 mi111al/ln con.1811/fr em fr pam 11 c11ma. 

fia 111.acs que aclla111 i11di.~pe1unwl arl11rmece1· os fil/1us wm 
«111 'igm f co111 as 111ào.1i11has entre as <ll'l<I. 

lfa 0111 nu 11ue p.:rrle111 a cabera se u11ve111 o menino clwrar 
ioi.r 111i1111los. 

N111y11e111 1/rsu,bre estes (mcos ma1er11M r.n71 maior mpi'1u 
io que o iiitat<.1at/11, que se "Pl'f.<-<ará 11 lin11· pruv.:i!o ctel~s, 
lon111111/tr5e cmlu t'f; 11111is e.i igenu. 

llc1 lre.f c11i.w~ç a e1•ilt1r, e tre.• a pralirm· para q11e o t1ti1ar 
dll crea11t·11 .re rMlnc .1~111 incitle11t.e. .J ~1·i111r: 11111d1ir a /1111-a 
por 0011vê11ie11ciri vrupria; ceder 111llll priuid··" l't' • 1U1s rogos 

Je •111aü 11111 /J'>c(l(/i11lro• e ein· 
p,.eyrir como 1:a.1lif(O 11 it' para 

........ ,. ............... li ... 

i D omingo : 
t Almoço 
: Sardlnltos corn mó '!10 
• Sa luda 1/e batata 

z Jantu 
Cacau 

Sopa d'orro8 
com repf>/110 

Sonhos de pef.re 

a ca111a. A 71rn1icar: lf<lras 
ng11l<1rc.1; guarlo <1rej<ulo; 
luzes 11pay11d1is. 

DE RASPÃO 

Ha apenas dois anos que 
a campanha das saias com­
pridas se intensificou e a 
victoria daquelas que as 
deseiavam so ha bem pou-

encurtar. 
E nós, docilmente, obe· 

decermos aos seus mandatos, continuando, no entanto, 
persuadidas qne a escravatura foi abolida. 

RESPOSTA AO INQUERITO 

Perdôo mais facilmente ao ami~o, porque, sendo 
amigo, já tem o c1stigo no arrependimento que deve 
ter senhdo logo depois de praticar a ofensa. 

Maglda. 

Perdôo ao amigo miis facilmente do que as inimigo 
porque aquele com certeza ofendeu involuntariamente 
emquanto que o inimigo teve prazer nisso. 

N/nlnha. 

Não se deve ter inimigos mas sim simpatias ou indi­
ferenças e com a mesma facilidade se deve perder a 
todos. 

PENSAMENTOS 

Não aprendas nada im­
perfeitamente e que a tua 
conducta seja merecedora 
da tua sciencia. 

Tiruuall11uar. 

- Deliciosos são os pensa· 
mentos que respiram satis­
fação de viver. 

Greene. 

f eanne de JUaucray. 

~··-· .. ··· Sexta tel r lt 

Almoço 
Bacalhau com môlho 

a•ovos 
Fatias recheadas 

Cacau 

Jantar 

Come 1(11tsnda 
com botatas 
Ouos môll'S 
com 111we11s ~enú.s da Semana 

Sopa de co•ioes 
Pescada cosida 

com ba/11tns 
Galinha de ce/Jo/add'. 

Ovos de neoe 

Segunda feira : 1erç11 feira Quarta feira t Quin ta t olr a: Sllb•dlJ 
; Almoço 

Pef.l·e assa110 
Arro1 com cume 

110 forno 
Cita"" Ca(<I 

i Jantar 

. 

So1111 d<' estre/111/1as 
Fci/no lira11co 

com en 1 ecostos 
car110 asso a 

e post1•fs u'arro.e 
Cr<'me do cita 

·~·~·············~··~ 

: Almoço 
~ Almoço t Almoço Almoçc. 
• l'el''do uerde com ouos Í f'/le/es ''ª noa/111/ta • C.:ame picada 1tuarn;, 

· Ale ct1ofras 1eclwadas $tive/ com moiho corii leltl' lifl'(Ua de uaca 
1 ' • Ouos ·,~êxldos clda co_ 111 ouos cosld1. f 

: Dobrada com batatas ; de of,,lto branco 11 
Cacall Cltd ou café Café 011 chd a\I grn n 

~ ~Noudd ~ 
: jantar 

: l'uré de cebola e b01ota 
Croquetes de macarrdo 

Bifes de frfcnsd 
Esquecidos 

• Janta r • Jantar Jantar 
Sopa de grão E Sona Juliana 

com massa • Lr.gosto com molho • Caldo de! coei/to : 
Flnn de bacalltau " de tomate \lay .. nnalst?• tle pelxcJi. 

Costell'tos de 01tela E Mole/as tle 01tela, Col'llto <0ssndo • 
na !ftelha com salada • salatln de Olfrfôes • com mô/110 01e mc.nte111tJ 

Pudrm de cltocolale : Brôas d'ouos • Gelado ute rlnho ~ 

• ...... '"" •• ..... ,i .. - ............ • ,. .. , ........... ~ .. ~ • • • • ,...,. ......,., 
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Há Muitos Anos . •• , 
O primeiro Jarc1.im Zoologico c1.e Lis bo l. 

O portal da entrada As lnslalaçoes dos macacos 

Vista geral do jardfm, lira<la do q11iosque da Musfco (Desenho de H .. T. Crlsllno.) 

c..ro;prtmolro ,la 1· 0hn zoologlco e de ACllmucão 11110 Lisboa 
possuiu, tot lnnu1wrado no 111a 28 dr mato élc H~ 110 111a11:111-
tlco l)nrquc dt• S. Scbasllão Ou J>edretra. Já pelas p1·t•·c11-
gladas condlcilr• cllmater•cM 'o nosso ()alz. Já Jl la preclo­
aa rauna dn• nossas cotonlas. CMtenoeudo·se 1101• todo o 
globo, não se compreendi& aue ume. lnstali•tào daaurll1 es­
pecle delxa•se d& existir em PortuitAI. 

Deveu·se a sua rundacão no Jr. Vnnoer-J.non uu~. ronvl· 
dando rarn o auxiliarem em ti\O )Jencmerentc rmpr1·cncll· 
1nento outros 111cdtcos oa capllnl, uelcR encontrou. º" 111·00· 
to. o melhol' nuxlllo, soJJre tutlo no dt'. ~ousa l\11rrt1us. E 
breve, Isto ó, rm s9 de revcrelro Oe 1883 renlls11\'a·sr 11 lll'I· 
melra nssembl6n elos aderentes ao referido em11rceu111me1110. 
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Mh-11-1w~sldeuc a do rei D. l'ernnndo. nn Esco la Polll ·'Cnl · 
c11. Ah 1 ficou n•sonte n crea~10 110 Jard im. rol nomonc'.ll\ n 
~u11 comissão fuu<1111lorn e u pr1me11·0. soctednde do referido 
Jardim organtsou·se 1•om o capllul de im co tos, dos auaes 
l!O O/O togo realisados. 

J elos proprJctarlos do Paraue de S. S bastião. o depul.•do 
!1r. João Antonto J>lnto o sua es11osn, foi cedia.o, a tllulo 
de emprcsumo grartoso. o mesmo Par11u;•. Outros terrenos 
coullnuntcs lhe roi·am ncresceutndos e. dispondo de uml\ 
(u•(•u (!e !G 11ectnres, o 11osso p r tuir lro Jardim :r.oologtco cru. 
1unuA'u1·1Hlo, como dizemos acima , meuos 110 um ano d pois, 
ir1·11çns A dedlcuçlio (' 11evolndo ze•o dos oue tomo.ro.m o. t>CI· 
to n ~recLlvncAo Ou 11a11·1011ca 1ntc111th·u. 



Gremio dos F uncionarios do Município 

Aunllo R.lbelro 
}-;n111a.lulur 

U~A !NTERESSANTE RECITA EM l•' AYOH 
DO 

RESPECTLYO COFRE 

jos6 Pedro do C•rmo M aestro Luz junlor 

Auctorea du tulra u muslca. do. '"vista 
l'ASSAtit:NS O.\ VIDA .•• .\li NICll' li 

o r11111tfr(): ~o Paço tla Bainha do ... Ocltlcntc Antonlo d'Andrade 
t. ru l rlaador 

1\o T eutro Plllltl'nma reallsou·l<O, no diu 10 do corrente, um lnlorc~snnte cspe<'taculo. cujo pro<lucto reverteu llll'l 
tnvor do Grl'mio <los Funcionar los do ~lunlclplo ele Lisboa. Alflm da pocn li Filha <le Lnzaro subiu á scona, em unlca 
r1·prosenlncllo, n rcvliitn cm 1 acto, original rio nosso col11borador sr .. losiS Pedro do Carmo, com mui;lca do maos· 
tro Luz Junlor, Pa.,sage11s da l'irlti . •. 1111mfri{111l. Consutulu a rerorlcln revlsln. que r1gradou plenamonle, o cl1>11 du 
testa, lendo sido o seu autor mulLo a1>laud do. bem como o maestro, o ensaiador, o caractorlsador e ainda os ln-

torprett•s, funclonarios munlclpne11 
• • ••!l!llll l!l l l l l ! l ll!ll l l l t l l llll llll lill lillllll l!ll l l l l l \ l l l l l l l l llll l l l l l !lll 11 ! 1 11 11 11 11 ····· ··••1•t••• •••• •• •• •• 1•1••• 1•1• 1•1• 1•1• 111• 11 11 11 1• 11 11 1• ••1 1 11t• 1• 1• ~· ·· 1••· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ••• ltll l !•ll• • • • 

ORFEON PORTUGAL 

:1nwio .f1Jfr11111e de i11aug11rarão, 110 dia 26 dr. 111aio 11lli1110, 110 llio de J(llttiro, do Or(rim /'orltt{tal. A' clireita t/11 '" r~11. cl• pl, 
' o orador o(ici11/, ,,.. t/1 Pi11/u da /tocha, 11sa11do dt1 1111/111-r11 

(C/lchd llrlllHIAo, tle A Patria, tio Rio Ide ,Jnttl'lro.) 
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-Anda, rapaz, levanta-te para 
ires ao pão! Olha que a tia Tereza 
já está a ralhar! 

- Lá vou, avósinha, lá vou ! 
E o pequeno, saltando apressado 

da cama, vestiu-se num apice e cor· 
reu á cosinha onde, de facto, a tia 
Tereza - creatura alta e espada oda, 

• 

com modos bruscos que contrasta· 
Tam com a bondade do olhar-lhe bradou, sem deixar 
de abanar o fogareiro: 

-Então isto são horas?! Já lá vão as oito! Hei de 
chegar, hoje, cêdo a casa das senhoras, não padece 
duvida! Anda, despacha-te, mosca-morta, vae ao pão! 

E, afastando-se da chaminé, entregou· lhe o saco e o 
dinheiro. Não mais esperou o pequeno para enfiar pela 
escada, sem dizer uma palavra, ao passo que a avó, que 
pouco antes o despertara, assomava á porta da cosinha. 

Baixinha, magra, o cabelo muito branco, era uma 
velhice que sorria pelos olhos, pela alvura da cabeça, 
pela simpatia que de toda ela irradiava. Põs a mesa, 
vagarosamente, conlorme os anos e o reumatico lh'o 
~ermitiam e sentou-se, aguardando que a filha - a tia 
Tereza-trouxesse a cafeteira com o café com leite, sem· 
pre no mesmo agastamento contra a demora do me:1do: 

-O diabo do rapaz, agora, ficou lá! 
Mas logo se ouviram pas~os na escada, a porta da 

rua tornou a abrir·se de sopetão e o Chico irrompeu a 
correr, apenas em vez do pão, com tanta pressa agu:ir­
dado pela tia, trazendo ao colo um lindo cão~inho 
Lúhi branco como arminho e ostentando na coleira 
de coiro da Russia um grande laçarote azul·claro. 

-Avósinha! Tia Tereza! Encontrei· o lá em baixo! E' 
meu! Muito meu! E já lhe puz nome! Ha de chamar-se 
Ramboial 

-ú' espantalho do inferno, então tu, em vez do pão 
para o almoço, trazes-Jlle um cachorro?! 

-Ah! é verdade!. .. Esqueci· me ..• Não se zangue, 
tia . . . Eu vou buscar o pão ... 

E tornou a desaparecer, confiando o Ramboia aos 
cuidados da avó. mas, desta vez, para voltar logo, afo· 
gueado, avaro do bem que deixara em casa e sendo o 
seu primeiro cuidado compartilhar, o naco de pão que 
lhe coube, com o cão, o qual cheirou a sopa de café e, 
desdenhosamente, se recusou a aceita-la ... .. 

Decorreram dias. A tia Tereza todas as manhãs saia, 
a trabalhar para casa das senhoras; a avó, tratava da 
lida e o Ramboia continuava sendo o enlevo do Chico, 
embora sempre mui senhor do seu nariz ou, antes, do 
seu focinho ..• Uma coisa lhe cheirava e outra lhe fe· 
dia e, a respeito de comida, só sopas de leite ou pão 
com muito assucar. O resto, que comessem os outros ... 
De uma vez que o Chico encontrara na rua um osso de 
costeleta e correra muito satisfeito a levar-lho, como 
mimo precioso, o amii;!o Rambola, não só se recusara, 
qual no dia da chegada, ao darem-lhe sopas de café, 
a comel·a, como acentuara a sua manifestação de des· 
dem nos mais indelicados termos ... A ponto da tia 
Tereza, ao passo que enxugava, com o pano da casa, a 
indelicadeza canina, bradar, fóra de $Í: 

- Ora o estaferm • do cão ! Então não está ele a fa. 
zer pouco das almas cristãs?! Isto, era cão de gente 
rica, com certeza! Os ricos até ensinam os alimaes a 
desfazer nos pobres! ... 

Naquele domingo, a tia Tereza não fõra trabalhar. 
Lavara o 'Ramboia. substituira-lhe o primitivo laço azul, 
que já não se sabia de que cõr era, por um novo, cõr 
de rosa, e deixara que o Chico fosse dar um passeio 
com o seu amiguinho. 

Como o ~equeno ia satisfeito, com o cachorro seguro 
por uma hta e como essa satisfação ainda cresceu, 
complicada de orgulho, ao notar que varias pessoas 
atentavam no seu Rambola, com olhares admirativos! 

Um sujeito, bem vestido, chegara 
mesmo a perguntar-lhe: 

- De quem e esse cão? 
- e' muito meu, respondera-lhe e> 

garoto. 
- Queres vendei-o? 
- Nem que vocemecê me desse mil 

contos! 
E seguira, cada vez mais ancho, pe­

la rua fóra, deixando-se antes dirigir, que dirigindo, ele, 
o cachorro, o qual a farejar aqui, a parar acola, subin· 
do os passeios e logo atravessando a calçada, se dizia 
teimar em encontrar uma pista que se lhe escapava. 

Eis que, de repente, porém, um automovel, cujo re!I· 
folgo pouco antes se hzera ouvir, surdiu da porta de 
ull!a c11sa apal~çada e logo estacou, em logar de prosse­
gutr o seu caminho, ao mesmo tempo que uma voz es­
ganiçada repetia: 

- /Jetronio I Petronlo / 
Logo o cachorro espe 011 as orelhitas e, não cessande> 

a voz de rep~tir: «Petro11lo / Meu menino! Venha á 
sua dona!» num movimento brusco, quebrou a fita e 
precipitou-se sobre umã senhora edosa que, ao tempo, 
Já se apeara do carro. 

Segurara, esta, o animal, ao passo que o chauffeur 
se preparava para deitar a mão a Chico. 

- Deixe-o, deixe-o, J\lanuel ! 
E como o pequeno, estarrecido perante o inesperade> 

da scena, nem sequer encontrasse uma palavra, um. 
gesto, a desconhecida, verberava-o: 

- O que te vale é seres tão pequeno, se não, bem 
sei o que te sucedia! 

De mais sentia, o pobre Chico, que equivaliam aque· 
las palavras a chamar-lhe ladrão, a ele, que não roo· 
bara nada . .. Jllas, por mais que quizesse falar, expli­
car se, desculpar-se, não conseguia articular uma uni­
ca palavra. Um sentimento apenas o agitava, lhe to­
lhia a voz e os movimentos e esse era o de que lhe le­
vavam o seu amiJ!o ! ... 

A dama tornara a entrar para o automovel, este tornara 
a arquejar, soara a busina, partira. E, nele, a dama que 
aconchegava ao colo o cachorrinho. Só então Chico con· 
seguiu soltar um grito. um apenas, em que ia toda ainfi· 
nita magoa do seu pobre coração de criança espedaçado: 

-Ramboia/ 
O Ramboia, porém, mal lançara sobre ele nm olhar 

indiferente .•. 
• 

Por muito tempo ficou o pequeno no mesmo sitio, 
olhando a rua por onde o carro desaparecera. As idéas. 
torrelinhavam-Jhe, no pequenino cerebro, como folhas. 
secas ao sabor da borrasca. Depois, caminhou até casa, 
sem bem saber por onde ia ..• 

Ao verem-no entrar, naquela especie de desvaira­
mento, a avó e a lia indagaram dele o que se havia 
passado. E o Chico, com o coração em magoa, os olhos 
perdidos numa nevoa de lagrimas, contou tudo, por en­
tre soluços ... 

- Deixa lá! comentou a tia Tereza, furiosa. Não te 
apoquentes! O mostrengo do fraldiqueiro, não passa 
dum ingrato! Viu a velha, cheirou· lhe a riqueza e pron­
to, ele ahi vae l ..• Que o diabo os leve, a ambos, e aca· 
bou·se !. .. Não se fala mais nisso! 

A' noite, porém, pois que o pequeno a levou toda 
desasocegado, sonhando alto e gemendo, não lhe aban· 
donaram a cabeceira, ela e a avó. E, de manhã, ao sair 
para o trabalho, beijando, dcvarin.ho, o soblinho que 
ainda dormia, ouviu-o repetir: 

-Rambola ..• 
Então Tereza conceituou: 
- Sempre a pensar no maldito do cão! Foi o sen 

primeiro desgosto, não admira ... 
Conceito que a velhota completou: 
-Sabe Deus, quantos, como o Ramboia, ele encon· 

trará pela vida fóra, coitado! . . , 
MARTA 
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OS FUNERAIS OE GUERRA JUNQUEIRO 
' 

O prestito (tmebre saindo da .Busilica da Estrela, no dia 13 do ccrrrl}nte, a caminho do Palacio do Cong1·eisso 
(ClrcM .!!algado.) 
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Os funerais de Ou.erra Ju.nq ueiro 

A 11rg1J11i:ação do presliw, á saitla da B.uilica .da Estrela (C/fchd João Segura.1 



OS FUílERAIS DE GUERRA JUílQUEIRO 

A saitla da urna mo1·tuaria ela Basilica da Estrela 

O {eretro clanclc rntracla no Palacio do Congresso, 011cle ficou cm exposiciio cl • sexta-{eil'a, 13, para sabado, i4' 
(C//cMs Sa1lgado.) 
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OS FUNERAIS DE GUERRA JUNQUEIRO 

O 11ll imo t1ir11-0, de academ.icos, 110 Pal11c ·o <lo Congre-sMi 

Coloca;üo do feretro, ti voi·ta do Palacio do Congresso, 1111 ar111üo ~m q11e foi transport(l{/o vara os Jenmimos 
(C/lcMs sa·gado.) 
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-.: ....., 

Os funerais de Guerra Junqueiro 

Desfile do prestilo (u11tln e pew .JLerro (lardi111 dt SatW>s) (Clu:lui Salgado.) 



Os funerais de Ou.erra Junqueiro 

A e/legada do (entro ao .lfoslúro dos 1uo11 i111os (Cliclii Salgo.do.) 



Corpo central da Escola - Pavilhão de honm 

COM um programa elaborado em bases 
largas, dividido em 12 grupos, em que 

figuram as artes plasticas, composições, 
artes industriaes, cereais e legumes, fruc­
tos e productos hortícolas, forragens, ga­
dos, etc., vai realisar-se na cidade de San­
tarem, centro ribatejano, nos dias 29, 30 
e 51 proximos, a Exposição de Productos 
e Artes Regionaes, um certamen interes­
santissimo a que concorrem os principais 

lavradores ribatejanos e que está destinado 
a marcar um togar de destaque entre o 
que de melhor se tem feito no genero no 

g_io n ahJ>f a do 
Ríbafdo--
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ESCOLA 'fECNICA::SECUNDARIA 

DE AGRICULTURA EM SANTAREM 

nosso paiz. As festas, que além da Exposi­
ção, constam de duas touradas, a capricho, 
e dois saraus dados no teatro Rosa Da­
masceno, com peças de caracter regiona­
lista e numeros de dança e bailados exe­
cutados por um grupo de meninas das 
principais famílias de Santarem, são pro­
movidas pela «Liga Regionalista do Riba­
tejo», constituída por bons nomes das pri­
meiras figuras de intelectualidade e repre­
sentação da terra, que tem posto os seus 
serviços a favor desta causa verdadeira-
mente nacional e patriotica. . 

A Exposição realisa-se na Escola Tecni­
ca Secundaria d'Agricultura, um belo Es­
tabelecimento do Estado, a dois passos da 

Rua de acresso ao parque da exposição de gado$ 



As pocilgas 

cidade, que dispõe de excelentes instala­
ções e oferece um passeio agradabilissimo 
pela sua situação entre arvoredos fron­
dcntes; encontrando-se ali belas comodi­
dades como em nenhum outro togar. 

Ha var ios premios para os expositores, 
constituídos pela 7 aça Ribatejo, objectos 
d'arte, medalhas de ouro, prata e cobre e 
mensões honrosas. 

A «Liga Regionalista do Ribatejo», re­
centemente instituída nesta cidade, e cujos 
louvaveis fins são o propugnar pelo en­
grandecimento da região ribatejana, criar 
estímulos e desenvolver iniciativas, fa­
zendo por agir separadamente da acção 
do Estado, interessando particularmente 
aqueles que muito valem, podem e devem 
fazer na vulgarisação dos elementos de 
riquêsa da região, propondo-se organisar 
agora este grande certamen vem apenas 
mostrar a boa vontade que tem em entrar 

.1 vacaria 

de futuro num caminho de intensificação 
regionalista, fazendo e promovendo anual­
mente os seus Congressos, que não sejam 
apenas limitados á esteril defêsa e apre­
sentação de teses, mas que reunam em 
si outras forças que possam trazer ime­
diatos resultados praticos. 

A «Liga», porque tem á sua :frente fi­
guras de valor e de inconcussa respeitabi­
lidade, tem recebido adesões de bons ex­
positores, que se farão representar com 
os melhores e mais seleccionados dos seus 
productos e trabalhos. 

Cremos poder garantir que este seu 
primeiro ccrtamen marcará destacada­
mente os melhores do nosso paiz, enfilei­
rando-se no que lá fóra, no mundo culto, 
se faz de ha muito. 

Santarem, 8 de julho. 

Jost OSORIO 

Pat•i//ião ele l'roducl<>s Agrícolas e .lrtes J>lastirns 
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A exposição Internacional de Barcelona 
TIVEMOS, ha poucos dia'>, ocasião de, mais 

uma vez, admirar as obras da projectada 
Exposição Internacional de Barcelona. 

E' na celebre mon-
tanha de Montjuich, de 
trágic.a memoria, que 
se está erguendo essa 
obra monumental que 
tanto honra o genio 
catalão. Quem escreve 
estas linhas conheceu 
a montanha de Mont· 
juich no tempo em 
que, de Barcelona, 
para ela se olhava co­
mo se olham hoje, 
por cá, as furnas de 
Monsanto - com pa­
vor. Foi nos tempos 
em que F errer caía 
nos fossos do seu lu­
gubre castelo, morto 
pelas justiças d 'El-Rei. 

um burgo completamente ab~ndonado da mes­
ma cidade e entregue, em absoluto, ao do­
mínio das gentes que procuram refugio clan· 

destino. 
Hoje, mercê do em• 

penho e do espírito or­
ganis;dor do; catalães~ 
a montanha de Mont­
j uich está milagrosa· 
mente)' transformada 
num delicioso par· 
que que honra so­
bremaneira a formo­
sa capital da Catalu· 
nha. 

Nesses tempos, essa 
montanha, situada a 
poucos minutos do 
centro da cidade, era U al'qmtecto D. Eduardo Ferres 

Maravilhosos jar­
dins se erguem Ras 
penedias bravas, onde 
a natureza apenas do­
minava e que a mã<> 
do homem conseguiu 
fazer germinar para 
uma nova vida de be· 
leza. A propria topo· 
grafia local mudou e 
dificuldade terão, ho­
je, os seus antigos e 
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Aspccto tio /oral 011de foi edi[icatlo o Palacio bulusl!·ial 

O i'alacio jti erli(1cado, 190 tlias rlcpois 

facin orosos frequentadores em encontrar os can­
tos escusos onde congeminavam criminosas 
aventuras noturnas. 
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Tudo ali mudou e está mudando constante­
mente como se, mediante poderes magicos, a 
Arte dos homens se aproveitasse, para o bem, 



das malas-artes dos antigos habitantes de 
Montjuich! E, se não, um exemplo que bas­
tará, cremos, para provar quanto de ma­
gico, de extraordinario, ha que admirar 
nessa obra monumental. 

Figura nela o Palacio In­
dustrial, ocupando uma área 
de 14:000 metros quadrados 
e cuja construção implicou 
a _-remoção de 9:125 metros . 
cubicos de terra. Alguma 
coisa de grande, não é ver­
dade? Construido em ci­
mento armado, nem menos 
de 10:583 ; metros cubicos 
deste material foram empre-

011/ro trecho 
cios 

jardin' 

O Palacio 
das 

it'ilÇÕCS 

Pitoresco trecho dos jardins já conslrt1idos 

gados e, na construção, trabalharam 800 ope­
rados. 

Pois tendo nós assistido ao lançamento dos 
alicerces do referido palacio, ao voltarmos, 
«seis mezes• depois, a Barcelona já o encon­
trámos concluído! Levara 190 dias, essa obra 
colossal! 

Ao lado do referido Palacio encontra-se, 
já agora, outro das mesmas enormes dimen­
sões, destinado á Arte Moderna, ocupando, 
os dois, uma superfície total de 28.920 metros 
quadrados. 

Belas avenidas, algumas asfaltadas, circun­
dam a montanha se­
meada de pitotescos jar­
dins e, dentro em bre­
ve, porque, neste cami­
nhar, tudo se faz rapi­
do, o magnificente plano 
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complecto da Exposição ter-se-ha tornado rea­
lidade, manifestando, assim, ao mundo, mais 
uma vez, o genio catalão, o muito de que é 
capaz. 

E' director gt1a1 das obras o nosso querido 
amigo sr. D. Eduardo Ferres, abalisado ar­
quitecto, que merece referencia especial não 
só pelo que vale como distinctissimo profis­
sional, como pelo muito que ama o nosso paiz. 
Aqui tem vivido bastante, de facto, e o seu 
nome é conhecidissimo, tendo-lhe alguns no­
taveis projectos sido encomendados por portu­
guezes. 

O do Grande Casino do Parque Estoril, por 
exemplo, é obra sua e, se a Sociedade Esto­
ril o executar magestoso e belo 
como ele o concebeu com o seu 
lapis magi­
co, só tere­
mos de nos 

orgulhar, 
pois ficará 
sendo um dos 
melhores Ca­
sinos da Eu­
ropa. 

saber que o destingue como profissional, esse 
carinho que, repetimos, manifesta por tudo 
quanto é portuguez e tambem esse entusiasmo 
de quem trabalha na convicção de que o seu 
trabalho será aproveitado, se materialisará, 
gritando beleza aos céus - embora, nesta 
aliás bem intencionada terra, o que mais haja 
é quem encomende projectos para os esquecer 
nas gavetas, onde atestarão aos vindoiros ape­
nas a fecunda imaginação dos seus antepassa­
dos ... 

Dejustiçaseofereceregistar que o exito da grar.­
diosa obra de Montjuich se deve, sobretudo, ao es­
forço patriotico e abençoado dos grandes cata­
lães, os srs. marquez de Comillas, Cambó e Juan 

Pich os quaes, com uma tenacida­
de ineguala vel, teem conseguipo 

para a rea­
lisação des­
sa obra mi-

E'tambem 
dele um ma­
gnifico pro­
jecto de ho­
tel, para 
Coimbra, e 
outros mais 
l he conhe­
cemos im­
por ta n tíssi­
mos, delinea­
dos com esse Mais dois pitorescos trechos dos jardins já co11clmdos 

!hões e mi­
lhões de pe­
setas, - mi­
lhões que ela 
devora com 
insaciabili­
dade só com­
paravel á fé 
nos destinos 
da sua terra 
que todos re­
conhecem 
nesses bene­
meritos e os 
torna tã<> 
grandés, 
admiraveis e 
admirados! 

84 



Dr. Augusto de Castro 

Ilustre dlrl!ctor do Dlarlo ele Noticias, em lloma de q11em 
se reallso11, em lfJ do corrente, na Camara "1unlclpot de 
Lisboa, um grande banquete pnmouldo pela AssoclaçtJo 
lnd11strlal Portugueza, e a que assistiram representan· 
tes d:> 11ouerno e lndlvtdualldades aas mais cate1rorlsadas 

do nosso melo social 

Dr. Borges da Fonseca 

Dlstlnlo consul 11eral do Brasil em Usboa a quem lambem 
foi oferecido, por um f"'Pº de amigos- brasileiros e por­
tug11cses-11m 1Ja11quet de 110111enagem a proposlto da sua 
visita ao Br asil, {lara 011de partiu 110 dia J (} do corrente. 
Al11da por ocasl4o <lo embarque, o sr. <Ir. Borges da Fonseca 

foi multo cumprlmentcdo a bordo, do Arlaoza 
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Parada agricola e 
e x pos ição de gado 

J\"a Tapada da Afu· 
da realisou-se, no 
<t la /ti, uma CXPOSI• 
ção ele charruas e 
outras maquinas 
agrlcola8, Importa· 
dasdaJ\lema~lla por 
conta das repora­
çôes cn oature, com 
as quae8 se realisa 
ram diversas expe· 
rie11clas. 

Pela mesmaocasl4o 
f or am tombem ex· 
postos uarlos repro­
duct<Jres, adquiridos 
pelo 1rooerno, para 
as Escolas AJTrlC-O· 
l as do pai• 



B·ouboule é uma actri­
zinha de quatro 

anos, que, dentro em 
breve, provará o seu 
talento na pelicula • Ga­
min de Paris•. E' lam­
bem uma das mais no­
vas -senão, mesmo, a 
mais nova- das nada­
doras do mundo. 

Ha dias, na primeira 
· Chateau-London•, re· 
petiu Bouboule a sce­
na, que deve filmar no 
seu primeiro trabalho, 
saindo·se brilhantemen­
te, e com extraordina­
rio bom humor, da pro­
va, Uma vez enxugada 

e friccionada, emquanto a vestiam, Bou· 
boule, um tanto sorridente e um tanto pen­
sativa, exclamou :- 0 que é preciso para 
se taohar a vida !• 

Bouboule, a encantadora actrizinha, que, 

/,{)ÍJ \Vils1>11, 
uwn 

num htroúlla 

"" cintma 

oxalá, dentro de pou· 
co tempo o publico de 
Lisboa possa apreciar. 
é sobrinha da conhe­
cida vedeta Misttin­
guett. 

-- Fatti conseguiu 
manter, até 
agora , o 
crécord• 
do peso en­
tre os ar­
tistas do 
• écran • 
americano 

Actual­
mente, po· 
rém, - pe r­
deu o ti-

Miltlrttl 
Jm1r, 

eelrrla 
dll 

J/atA 
.Stllllf'llt 

tulo de campeão dos «pe- r 
sados- . . . em peso, sub­
entende·se. Fred Spen­
cer, das «Century Come­
dies•. acaba de o bater, 
com a sua excelente for­
ma de 135 quilos. 

Spencer, qne junta ao 
grande peso uma rasoavel 
altura, 1 metro e 85 cen­
tímetros, vai trabalhar na 
•Universal• com Fra y 
Way, Eruie Adams, Gien 
Caveoder e Billy Engle. 
Ar chie Ma yo será o cmet­
teur en scêne• daquele 
artista. 

- Tem obtido exilo 
na capital franceza, a 
película •La Porteuse de 
paio•. transportada para o •écran• 
por René Le Somptier da obra 
de Xavier de Montépin. 

J u1ll/o91wi,, \Vnllac nri4, 
1Wf0'1IO 

dt Byrmi ..Uorgan, 
F.xcesso de velocidade 

t (6 tJf/tvrdJl) a in.sinuanlt 
l'V.>ltl ,,,,,ing 

·o 
1wt-o·tzrtor 

ci11tmatogr'1-
~rQ 

Dat id. Butttr 



Uma ponte construida em seis dias 

Representa, a gravura que publlcamos, uma ponte, 
medindo 5 metros de largura por 120 de comprimento, 
construida sobre o rio Quanoo (Angola) em seis d1as 
apenas, o que equivale a um vercladelro ncord, dadas 
as condições locars. digno de ser apontaclo. 

Tendo uma cheia arrastaclo a velha ponte sobre o 
mesmo rio, que delimita as clrcumscrlções de Lepl e 
Caconda, ! ficaram as relações illterrompJdas com 
o Lubango e llumPala, só pela Ganda se rodendo se­
guir para o Huambo, em caminho de ferro. Jsto preci­
samente quando Imensa gente se propunha Ir ao en­
contro do Allo Comissario, de passagem por Caconda­
Ganda, procedente de Jlumpata. 

Pois com tal zelo e acerto se houveram os funciona-

rios da clrcumscrição de Lepl que a referida ponte, no 
limitado espico 1.1e tempo indicado, restabeleceu as CO· 
munlcações. Para melhor se apreciar o esforço em­
pregado, acrescentaremos que a ponte em questliQ fi· 
cou rssenle sobre íOO forquilhas, multas das quais com 
mais de 7 metros, visto o rio ter, nalguns pontos, qua· 
sl 4 metros de profundJdad~. e conta 5.0<0 travessas, 
altlm do travessão Inferior para tornai-a mais solida. 
Finalmente, a madeira empregada foi cortada a 4 qui· 
lometros do local da construção da ponte. 

Nesses Eels cJJa!' de trabalho note-se que ainda bouve 
que fazer dois aterros sobro terreno pantánoso e um 
quilometro ele estrada nova ))ara ligar a que Já exlsUa 
com as entradas da ponte • 
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men to da inauguração, e 
~ural. 

Inauguração de uma escola 

No dia 10 do passado mez de junho realisou-se em Nagosela (Santa 
Comba Vão) a inauguração solemne do editicio propositadamete cons· 
truido, da escola local, de que é professor o sr. Antonio Luiz de Ma· 
galhães. As nossas gravuras representam a referida escola, no mo· 

o inspector escolar do circulo, sr. Cesar Anjo, usando da palavra, na ceremonia inau· 
(CllcMs Borges Pinto.) 



Antonlo Perro 
Auctordo Mar Alto 

POR mau caminho 6égucm os senhores crillcos tea· 
trais caindo a fundo sobre os or.gioaes portu­
gut'c;es, que transpoem audaciosamente o ambllo 

marcado pela rotina e pela comodidade burguêsa. 
Depois do Lódo, sofre-lhes as desoabidas ralvas o 

Atar alto, de Anton!o Ferro, em artigos lndignactos, 
largos llbclos acusat<>rtos, sem atenuantes, wn despe­
jar de venenooos dardos, o evideme proposilo de inu­
&illsar para o teatro o raro e mellndrosissimo esplrlto, 
Que comungou com Gabriel de d'Annunzlo no mesmo 
florido altar e QUe se dignou, na noite de 11 do corren­
te mtls, de vir até nós pura nos conceder um nadinha 
da 6ua preciosa vibraitibllldade e da sua beleza super­
astral. 

Mar alto/ Formoso titulo, em verdade! Ele é a an­
ela da pacificação Jnfinlta, a continua ascenção para 
o Céu, a vida 1>alpitante de milhões de formas- !c1!0-
logicarnente talando- o esquecimento das mlserias da 
terra, e é, ao mesmo 'tempo, a amargura c;algada da 
vida. montanhas descomunais a ,·encer, bussolas per­
didas, gritos que ninguem escuta, a profundidade ln­
comenc;uravel das coisas e das almas 1 

Pois n!lo viram os crltlcos tudo isto no titulo da 
peça de Antonio Feri'<>? E, se o viram, porque se cala­
ram? Querem, acaso, tazer·nOt> acreditar que Mar alto 
seJa uma expreS6ão imoral? 

Ora vamos 1 Diga-se desassombradamente o Que ex­
citou a furta dos jornalistas ... 06 três actos da obra? 
Mas se nllo a compreenderam, como não rol compreen­
dido das nossas plateias o Pato bravo, de lbo>en, como 
os maravilhosos Interesses criados, de Jacinto Bcne­
vente, só provocaram bocejos quando Rosar!o Pino os 
tês representar no antigo D. Ametla, contando inge­
nuamente com a ilu6traç!lo do publico de Lisboa 1 

As personagens do Mar alto-seus críticos duma 
figa 1 - silo sim bolos; as 6Cenas em que se movem nilo 
teem realidade; o que dizem não deve ~r tomado na 
sua slgn!!1cação corrente. Tudo Isso tem segundo 6en­
tldo, que nllo revelamos porque a nossa missão não é 
ensinar os Ignorantes. 

Indignou-os a aproximação amorosa da aauHera, 
ora com o aman~e. ora com o marido? Receiam que 
a vista de tais lubrlcldatles -tl\o fraca e moderada· 
mente executadas, colladltas ! - excite as Imaginações 
Juvenis e acenda dEl6eJos nos esplrltos inocentes T Lé· 
rias- porque ainda não vimos condenar os assassi­
ntos e os 6UicJdios em scena, o estrangulamento da 
Desdemona, o envenenamento da Fedora, com medo 
de que o mau exemplo frutifique. Lérias 1 

O que os criticas- esst\ impertinente coorte que 
não perdôa aos autores nem uma pequenina falta de 
gramatlca- o que os crltlcoe pretenderam com os 
seus violentos artigos foi isto, apenas: lisongear a pla­
teia da unlca representaçllo de .uar alto, satlôraze-Ia, 
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EM S. CARLOS 

aprovar a sua despropositada a111u11e, sem se lembra­
rem de que, possivelmente, e.,.;a plateia era composta 
de pessoas Interessadas em razer cair a peça, quiçá d& 
tradutorl!6, receosos da rertil e Inteligente produçilo na­
cional dos ultimas tempos. Os cspectadores barafusta­
ram desde as prtmelras scenus do Mar alto, patearam, 
berraram, descompuzeram, pretendendo sugestionar a 
critica - e esta caiu no laço. 

Por fim, a voz potente dum brutti.montes. exclamoU" 
na plateia, com aplauso da maioria: O autor ~ umi:t 
besta I e a crlt lca mais uma vez se deixou arr86tar & 
mostrou as.~ntlmento ... 

Oh 1 n!lo, senhores 1 o Antonlo Ferro não é uma bes-­
ta 1 Dizer semelhante enormiclnile é rle6conhecer com­
pletamente as noções mais elementares da zoologia, é· 
fazer uma afirm11çllo gratuita, sem sombra duma pro­
va. Não é grande a no5sa autorlclode scit'ntltica. mM 
não hesitamos cm assegurar sob a nossa palanOI 
de honra, que Antonio Ferro é uma criatura humana, 
respon~avel, \'aclnada e oom momentos lucidos na sua. 
tcmpesluosn vida de arlista. 

Dizom-n0s que ele Já desabafou convenientemente· 
num Jornal. E' pouco. Impõe-se mais um manifesto afi­
xado nas esquinas, ou a sua prestigiosa assinatura no 
anl igo -- e Isto spm demora, cmqunnlo as primeiras. 
chuvas o nAo despegam e lançam no enxurro onde -
ai! -tanto vno parar as tmundicles como 116 petalas. 
dos lirlos ... 

:t.fARIO COST\ 

FADO C:ORRIDO 
no M~i;._RIA V I CTORIA 

Querem moralidade em teatro, ou, pelo menos, au­
sencia completa de pornografia? Pois então metam-se 
num electrlco que passe na Avenida da Liberdade,. 
apelem-se Junto do Parque Mayer e vilo ao Maria Vt. 
torLa a:;:;istir ao Fado Corrido, d<>:i alegres rev .stetros 
Alberto Barbosa, Xavier Magalhães e Lourenço no­
drlgues. 

Assevera-noo pessoa de confiança, que quem· assim 
praticar passa uma noite feliclsslrna, fica deveras. 
agradado da peça e do dt'sempenho e não sai sem te1 
aplaudido com entuõiasmo a actrlz Laura Costa, 
actualmento a artisla mals gentil, dcsenvolta e inteli 
genle da scena popular. 

Apraz-nos talar direito, uma vez por outra. 

M. C.. 



-l!izuas Medi cinae~ Porttgt_uesil87! Out11:re!a 
.4tana1 eia! mynifico a dois passo3 dtJ.4jóoa· 

1-·111tn d, Outunto. No ponto mola alto fica o mananciaft._da O!fua d• s. ltlarçoJ 

EM Portugal, a tnrA tom uma rorh' vaMrularlM'lC40. 
A Bf'Un, sangnt• d' t•·rra. flor ahundanu~~lma­
monte nel(te rlncAn Que'º dCtH·ntrnnha em opu· 
lenclas natural"· tt~ouro" cto aolo o tio ar, condl· 

.<;ões pujantes do vlv..,r- harmonln. docrcac;Ao 1ieologlca. 

.na QU"-l muho~ e muitos d05 r:inrtURUnta nAo repar,.m 
oor tnconsclencln e outros nAo '1uer.-m reparar. para 
nAo terem Quo t'fA'Utr n. tua a1lmlratAo '''"'"'' t/11 pr11c­

,pria CllJd, tah'e.r. oh·adol' cto f011uho du c1u1· admirando 
o seu p&l7. 11 tllfmúm 1111u n Jí "'""'°' .\s \:Jn.atnt, o 

.culto do c:e.tranJtelro.obllkram o amor ao h< rco 1:. as .. 1m 
é que hl'l 

• eompalrlota" 
._no~sos .-,ue 
ra1aw com;. 
tanlemente 
de \" lch1, 
\londarb t• 
Baden, n Ao 
.querendo ou 
não podendo 
reflecUr QUt 
,Portugal tem 
.em rlquc1.ri 
.bldrologka o 
.que multo~ 
. <Jos pa. lzc 
qrnnd~·i:; 

.acbo.rlnm ~u­
ttcfontc.como 

,pertença co· 
,mum. 

Sim.Temos 
.no ln ventn~ 
.rlo do no~so 
• pat r fmonlo 
.e a u dafg de 
• ouro em cau· 
.dals de aguo. 
'.,"oda~ acr. re 

glões gozam dessa condlcão prh•Jlcgla.da. Norte o. Sul, 
o pnLc 11 lspõe de mananclaes que a.s minas da lerra 
teimam em mantd tartls~1mcs. 

Ll!iboa tem, perto de si. uma dessas n11flccntcs bOH e 
telll:es. fo;• a Oulurela~ na qulnla do Snles, all para 011 
lados de Carna.:dde: são as aguas de s . .Marcai. patrono 
do logar, santUlcado na ,·lrtude do Utiuldo e na virtude 
da lradu;:úo Que o casou com a sua taumaturala. 

Atra\~~s des~a tradlCão, sempre se beberana aquelas 
al;'uas com o ~nlldo da saude. que é o mtlaare do bem 
,·htr na pouco. a constat.'\(40 fria do analista conur­

mi. u a crença 
da lr4dlÇ4o . 
t: o laboralu· 
f"IO •iutmlco 
Ylu nu pro· 
do~,.; aaua.& 
do moAaate­
r a p c utl ca 
certa de al· 
gumae doen­
f'M. entro AR 
qunle as do 
ostomn.go. 
do~ ln\l'l\ll· 
no&, do llgado 
e ttos rins . 

llm nucloo 
dt.• homt'nsde 
hna \'Onlndo. 
dAQUf'ICR QUO 
n ronceiro 
drS1i de Ml­
randn clnAal 
ucou como o 
mnl• nllo 
hrl•> da CK· 
p o cio, am 
vllou ostra • 
balhos de 
uns co.otnd0 . 
ros Jnlc1o08 
dl\8 ORURR .. 

5,CO• 
Jl#MDO VALIOSA· 

IRA O RENOMf.t 
:>LOGICO DO PAIZ 

!u da Outurel•, com ellclenllssl-
1n11 ml'lqulnas de reCflnle tnvenç.&o. 
uma e11ancla·sétte htdroloqka di­
ana da c•xploracAo que ela tinha.dó 
faztr o caonz de ser t xemplo p.ua 
"' i;rumns dtu11 congénere:; no pai~ e 
110 cslran11clro. 

A tnauKuraeAo das novas lnstala­
(ÕRI nwcanlcas das Aguas de 
s ~lrt.rc.'l\I 4•foctuoU·1"8 no domingo. 
11110 rol llln fulmt!lro dci;lo ml'sque 
co1 rc. A Outurolaavoreceu, rldemc. 

e,,.,,., •'"'''~ª#110· 
1i/ict1rdo • 1ao1.1~m 
d~ K01rofa1. tom mo­
'10llfi•mos mo d • r· 

nl:-ufm04 

tn~lanada. Te,. e 
mu•lc1t. teve mui· 
111111 rrnte,nttl ele vl· 
61lant4 I, levo t'Xul· 
hCAO no 4'1-plrlto 
dos homcnR que 
fouhrram raur da· 
<JUt'ln ~mprrza ht· 
t1ro1,..glcn uma AIO· 
ria legttlrra de !ra­
bnlho, to\'e ftlovnn­
tac1o ontuslol\mO da 
pnrlc do l0<lo• oa 
• u Ia trntcs, que 
gouhnrtun M·allar a. 
l raltlmldnclo dessa 
y:lorla. 

DullS mil Mnrrnrtu• doBSn. ngun. llmpldn o &onlc11 ro. 
uun e~w.nladoapo los &"l!'llllltmlm1. 

A )lO.h•na do homonngom, &ugot1ttonnda bem por 
aquela solomntdruJo nohru om ou1• nAo raltuam 
vNrumcs do tlore11 o oleganclf\R do ª"ºhoras. rol 
dirigida ao"'· Cu.rio" .1. de Ollv_,lrn. tnrallgo.vol 
orlcntndor do em1•rcendlnrnnto, 1•elos ª''· Clorla· 
no Nuno~ da l·'onscea. ~larco" IJ nsabal e tlr. Dario 
t:llbrol t: o nO\'t\ ta•ü eh 1om1&\'el exptoracão da.a 
Agu(\S 4.lu. s . .Marc,,1 aflrmnu u como mais uma 

Nunio sala da •6· 
do--cnAllrilo do luz. 
nmbllo 1>lcn• de 
bOm or, cujas Ja· 
nrlos olham o nlo­
tirl11almo R e onl\rlo 
rusllco do local o 
um a1.ultno rundo 
do ·roJo, houvo um 

AsstSOflcla ao copo d1 af(,la /n11tr11r(lf deu' nno31 /11Jlllr1i•cJt'' m1cantra1 

eopo do aguo-de nt:tua com oroprleda'1c so póde dizer 
tHtul uorl1ue o. agua resteJnda rez põr de lado lod o~ 
o, nlcoes generosos que se usam em h\CS beboragen~. 

t•ertozn 1lu ltluoto. como molK um rnclc) 11u1· 1•ngn-an· 
dt•ce us pnA..,lbllldndo8 do 1l0!"11>0 rc!\quritlf'!lOlltO ~C(f)OO· 
mko. 
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Obtenha instaritaneos 
"Kodak" das suas férias 

Que fara Va. Exª· durante as férias deste verão? Irá 
de férias para a praia ou para o campo ? e irá de auto 
ou de comboio ? Seja qual fôr o meio de que vos 
servirdes, seja o que fôr aquilo que fizérdes, encontrareis 
sempre que ha scenas e incidentes que merecem ser 
recordados. Em cada lugar ha um assunto para o 
vosso " Kodak." Lembre-se que meia hora basta para 
aprender a manejar um "Kodak." Peça ao mais proximo 
Revendedor Kodak para que vos mostre os ultimes 
modelos de Kodaks e Brownies. 

Para onde quer que 
vá este ano, leve um 

"Kodak" consigo 
Kodak Limited, 33 Rua Garrett, Lisboa 
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UM CRIADO• DEDICADO 

- fRANCISC.Ol<-ouvp BEM' EU Q.Ut:~O 
OOFtMIR . V~ LA SE DEIXAS A\..GUEM 
FA"l.ER AQUI BARUt..HO. 

, •• SARUJ..~0 AQUI NO QVARTO !' ! ... 
E' UM li.ATO!... ESPERA QUE EU_ 

JA' TE DEIXO ACORDAR O MEU PATRAO ! PUM !!! 

111.fGllE -:IE, MEU SENHOR 1 POF\QVE OE.STE FICA DESCANfAOO PARA o ~Esro DA SUA 
VIDA! 
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EfFINGik 

Decifrações das produções publicadas 
.• no numero transacto: 

4Knlumas: Cavalo, cavala-Paoovlo. 
>Cl1uradas e11~ verso: Punguay-Damas­

co. 
'111luma pitoresco: Cala.frio. 
Cllurada$ em fruse: rmund<>-AJ.molada 

-Mal11oada. 
Logugrlfo: Atormentada.a. 

ENIGMAS 

l'ara não rugir A l'egra, 
a vae outro como os mais, 
Vm enigma com dez letras. 
'1!: aveoa.s Quatro vogaes. 

l>'essas letras, a primeira, 
Segunda. tercla, rtnal, 
.ruais selima, oitava e Quarta 
B' deslgnlo Inicial. 

"'l'ercla, Quarta, quinta, sexta., 
IE seu ma em derrac1el ra, 
IE' vasilha, A qual se pode 
Adicionar a torneh·a. 

.A oitava, nona, tercla, 
IE a prlmelr·a a terminar, 
!Felicidade Que vem 
&m o sujeito esperar ... 

'l'ercla. quarta, quinta. sexta, 
E mais nona, finalmente, 

<Ca.-;a Que vende um ar·tlgo 
.Necessarlo a toda a gente. 

.A declma, nona, quinta, 
E sex•3 e Quarta a fechar, 

1l'em, entr·,} oul!·os prcvlleglos, 
-O de vedar e ocultar ... 

.A declma, nona, Quinta, 
ili! mais quarta de seguida, 
l>A·nos pequeno animal, 
Ave multo conhecida 

~uarta, qul nta, sexta e nona. 
E' planla mui adorosa; 

:Nona, quln1a. sexta e nona, 
E:' vlscera preciosa. 

"rerela, prima, quinta e setlma 
E' tecido algo vulgar; 
•Quinta, noua, tercla e nonà. 
Olsem Que 6 Jogo ele asar 

-<> conceito a•estc enigma, 
<De racll decifração, 
t:>os oflclos. o mais beto, 
E' bem linda ProClssão. 

Eis um enigma v11lg11\', 
Na forma mais vn rluda. 
De solução conheclefa. 
Ferramenta multo usada. 

Tem seu todo nove letras, 
itats ou menos desegunes. 
<Jonsoantes, Sá-O só cinco, 
~uanto ao resto são vogae&. 

Se A terceira com a ultima, 
Sexta e selima Juntar, 
Vereis logo A vosssa !reate. 
O que se póelo cantar ... 

Se A primeira -'Í:om a Q"Uarta, 
Tercla e .s<?guácla 1rnsér, 
Temos inove), 11ue 111ul p9bre, 
SerA quem o não tiver. 

Sexta. gulnta, mais a setlma, 
Oitava e quarca a seguir, 
DA longa co11versa~ào. 
Que às vezes nos taz rugir ... 

E agora, ponto tina!; se sois bom dl;'clrraclor, 
Bem e1ep1-essa encontrareis. 
Valente destruidor ... 

Lui ao Jlar 

• 
CHARADA EM VERSO 

N'este envolucro metldo-i 
Por Lisboa passeei;~ 
Se me rallar o conceito, 
Para nada prestarei. 

e. smci 

ENIGMA PITORESCO · 

oes+ 
Yaumoo DWJue <te savat 

• 
r~:::::::::::::::::::::::::::::::.:.:·.:·.:·.: .. :.:":·::::::::::T'I 

QUADRO DE HONRA • • 

~ Solrac ~·l'r-Ctuh elo Rllenclo 
;; - . tll cl - nu HI- 1.ro• p .. o 
~ A. \ '"º . - TeobHlc1o - I~ l hl 
• - v• ol~tn - J •ta de narcel11s 
~ p.,';~,<·•:c~;i~'~ª -006~ 1'~r1~?.i = 
~ Anl .J 1>01 1 - r~l'\'alh do nan· • 
• ; co - Dr. 'ali•lo - l.U7.<1ornar ~; 

~ . P lo - na ua t1Cu ta -
- Claro & M N'llo -Tia Aldl ~a • 
~ - Se rob ~ 
i 

~ ! Campeôes decifradores do pe- ~ 
~ ~ 11ultimo numero ~ 

- ~~•111al•1•••••l• 1••••• ••1••• ••••t•11••• •• 11 11111111 11111 11; 
~lll llllll llfllllllll ll llll llll+lllfllllllll 1 11 11 11111111 11 11 11 111;1 
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• 
CHARADAS EM FRASE 

Vestida de luto. na loglca, esta ma.. 
Lber deve estar trl~t-1-2. 

SCJr-V~r 

* 
Encontrei uma linda mulher possui. , 

dota d'este medlcament<>-12--2. 

Anuptm 

* 
(A toaos os colegas aa Esflnglo.) 

A<TUI estA um Instrumento multo utll 
para uma. casa de dlver.sões-1-2. 

Selflll' 

LOGO GRIFO 
Ser prole de varões asslgnala<IOs. 
Que nas asas da fama e ela vltorla-39 

-27-J.>-33-22--16-30-11~. 
Ao templo ror·am da 1mortnl m<>morla-

7-t~-27-8-6 . 
Pendurar seus tr?p11cus ensanguentallo.s. 

-l\1-7--32~J~t>-6 

Ler seus nomes nas paginas gravadas. 
De alia epopeia de elegante 1111wr1~ 

9--3-7-12-18-1~. 
Quo n!lo vos sirva ao cxpleodor ou g~::; 

Almas sobe1•ba.,, corações lnchados.­
-27-24-2'2-23-l\I-7-24~ 

Ouvir com dOr o mtscrai•cl grlt0-14-
38-8-7~~8 

D'um inocente que um ba1·baro moles­
ta-23-3-17-7-24-21-26. 

Presar o sablo, consolar o arnto 

l'render teus voos, ambição r11nesta.-
13-~-34-29-t-23-4 

Ter amor á vlrturle, oCllo no dl:'llcto, 
Das almas gr·andes, a nobresa é e•la.­

b'-23-10-31-U-!7-U-23-31. 

losé ao Nasctmento 

Indicações utels 
No proxlmo sabado sairão vuhllca­

das na llustroçtlo Portu}!ue"a as Cltcl­
tr11c11es das produções lnsertas n·este 
numero. 

-Todn a rorrespoodencl11 relattva a 
e•tn seccão rleve ser en,·lada ao Se· 
cu/o e endereçada a José Pedro do 
Carmo. 

-An dlrector d'estn secção assisto o 
ô lrclto de ni\o publicar produções que 
Jul1tue lmperteltns. 

-<:ó é cimrcrtclo o Quadro de Honra 
a Qut'm envie todas a~ clecltrncões exa­
tas, oue dnerA•' sn entr('lfUl's até cinco 
<llas &J>ôs a saldn d"estl' numero, Ast6 ho· 
ras. nn sucursal do lloclu. 

-Todn• os 11roducões <levem vtr escrt· 
tas em sepnrado e o~ enlll'mas vnore•· 
coa b"m desenhados em papel llso e tinta 
ela rhtna. 

-Os orlglnaes, qu0 r seJam ou não pu­
blicados. não se restituem. 


